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O caranguejo-uçá é o maior crustáceo encontrado nos manguezais brasileiros. Sua carne 

é adocicada e muito saborosa, o que faz de sua captura uma atividade econômica muito 

importante nas regiões litorâneas. Porém, já existe uma crescente preocupação com a 

redução dos seus estoques naturais, não só pela captura desenfreada e pela destruição 

predatória a que está sendo sujeito, mas também pelo surgimento de uma enfermidade 

chamada “Doença do Caranguejo Letárgico” (DCL). Desde 1997, essa doença vem 

provocando grandes mortandades de caranguejo-uçá em grande parte da Região 

Nordeste. 

A questão do caranguejo-uçá vem forçando as instituições de pesquisa e o poder público 

a despender um enorme esforço para o manejo e recuperação das populações afetadas. 

Trabalhos neste sentido vêm sendo realizados desde 2001, pelo Grupo Integrado de 

Aqüicultura e Estudos Ambientais (GIA), com o objetivo de recuperar áreas de 

manguezal onde as populações de caranguejo mostram estar declinando tanto devido a 

acidentes ambientais, como pela DCL ou a própria sobrepesca. Para isso foram 

desenvolvidas técnicas inéditas de larvicultura em larga escala da espécie, que vêm se 

tornando uma ferramenta valiosa para o manejo de populações naturais. 
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